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SEÇÃO A.  Descrição geral da atividade de projeto 
 
A.1  Título da atividade de projeto:  
 
Projeto de Gás de Aterro Sanitário Canabrava 
 
Número da versão do documento: 6 
 
30 de outubro de  2006 
 
 

A.2. Descrição da atividade de projeto: 
 
O projeto será desenvolvido na Fase A do local do Aterro Sanitário de Canabrava (local). O aterro 
sanitário de Canabrava recebeu resíduos sólidos não perigosos municipais, industriais, comerciais, 
institucionais e alguns agrícolas durante mais de 30 anos. O aterro sanitário emite normalmente dióxido 
de carbono (CO2) e metano (CH4) na atmosfera, sendo que esses compostos são gerados pela 
decomposição anaeróbica dos resíduos mencionados acima colocados no local.  
 
O projeto envolverá a construção de um sistema de coleta de gás de aterro sanitário (LFG) que consiste 
em uma rede de valas horizontais e poços verticais de extração de gás, soprador(es) centrífugo(s) e todos 
os outros subsistemas elétricos e mecânicos de suporte e acessórios necessários para a coleta do LFG na 
Fase A.  
 
Para combustão do LFG coletado do local, uma unidade de queima (flare) anexada, com plenos controles 
do processo e instrumentação, também será construída e operada. Essa será uma unidade de queima 
estado da arte, capaz de fornecer temperatura e tempo de retenção suficientes do gás de aterro sanitário 
extraído de forma a obter a destruição completa dos hidrocarbonetos. Especificamente, o tempo de 
retenção do gás de aterro sanitário no interior da unidade de queima (flare) anexada será de 0,5 segundo a 
uma temperatura de 875oC. 
 
Objetivo da atividade de projeto: 
 
O objetivo da atividade de projeto proposta é coletar gás de aterro sanitário na Fase A do Aterro 
Sanitário de Canabrava e queimar o LFG extraído durante um período de dez anos utilizando uma 
unidade de queima anexada de alta eficiência, reduzindo assim as emissões de gases de efeito estufa 
(GEEs) e gerando aproximadamente 2.028.669 toneladas de dióxido de carbono equivalente (tCO2e).  
 
Contribuição da atividade de projeto para o desenvolvimento sustentável: 
 
O projeto dará uma forte contribuição para o desenvolvimento sustentável no Brasil. Além da redução 
nas emissões de GEEs, existem outros benefícios relacionados ao desenvolvimento sustentável como 
relacionado a seguir: 
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a) Contribuição para a saúde do ser humano e para o meio ambiente:  

 
Com a queima do gás do aterro sanitário, a população que mora no entorno do aterro terá um meio 
ambiente mais limpo e saudável, com melhor qualidade do ar e menores riscos, devido à migração 
subsuperficial do gás do aterro sanitário. Além disso, minimiza-se o potencial de incêndios resultantes do 
gás de aterro sanitário não controlado, assim como o potencial de contaminação da água subterrânea. 
 

b) Contribuição para a melhoria das condições de trabalho e geração de empregos: 
 
A mão-de-obra local será usada durante a implementação do projeto, desde a fase de construção. O 
emprego local será criado diretamente durante a fase de construção do projeto, que envolve a instalação 
de poços verticais e a montagem e operação de equipamentos como sopradores e queimadores. Todos 
esses postos de trabalho serão criados obedecendo totalmente a atual legislação trabalhista brasileira. 
Durante a fase de operação, que ocorrerá 24 horas por dia, 7 dias na semana, serão criados novos postos 
de trabalho localmente para funções relativas a pessoal de operação e manutenção, paisagismo, 
encanamento, monitoramento e segurança. Essas pessoas receberão da CRA um treinamento completo 
para suas funções e tarefas. 
 

c) Contribuição para a geração de renda: 
 
Como um dos primeiros projetos no Brasil, a queima de gás de aterro sanitário no local de Canabrava irá 
gerar receita de royalties para o município de Salvador durante o período de crédito de dez anos do 
projeto. 
 

d) Contribuição para a construção da capacidade tecnológica: 
 
A CRA irá disponibilizar em seu website (http://www.CRAworld.com) todas as informações relativas à 
atividade de projeto e também está a disposição para responder quaisquer perguntas sobre o projeto a 
quem possa estar interessado (municípios, universidades e o público em geral) pelo email: 
canabrava@CRAworld.com.  
 

e) Contribuição para a integração regional e cooperação com outros setores: 
 
Salvador servirá de referência para outros municípios que estejam dispostos a implementar projetos 
semelhantes em seus locais de aterro sanitário. A natureza inovadora do projeto e a perspectiva de 
investir dinheiro de royalties incentivarão outros setores da economia a apresentarem benefícios sociais e 
ambientais. 
 
 
A.3.  Participantes do projeto: 
 
Uma lista das partes envolvidas está indicada a seguir. 
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Nome da Parte envolvida 

(anfitrião indica uma parte 
anfitriã) 

Entidade(s) privada(s) e/ou 
pública(s) participante(s) do 

projeto 

A Parte envolvida deseja ser 
considerada como participante 

do projeto (Sim/Não)* 
Brasil (País anfitrião) LIMPURB, Cidade de Salvador, 

Estado da Bahia (Entidade 
pública) 

Não 

Canadá Conestoga-Rovers & Associates 
Investments Limited 

(Patrocinador do projeto; 
Entidade privada); 

Natsource Asset Management 
Corp. (Entidade privada) 

Não 

Reino Unido Natsource (Europe) Ltd. 
(Entidade privada) 

Não 

Japão Natsource Japan Co., Ltd. 
(Entidade privada) 

Não 

* indica o status do participante do projeto da parte listada na primeira coluna da tabela 
 
 
 
 
 
A.4.  Descrição técnica da atividade de projeto: 
 
 
 A.4.1. Localização da atividade de projeto: 
 
As atividades de projeto irão ocorrer no Aterro Sanitário de Canabrava na Cidade de Salvador, Brasil.  
 
  A.4.1.1.  Parte(s) anfitriã(s):  
 
O país anfitrião é o Brasil. 
 
  A.4.1.2.  Região/estado/província etc.:  
 
O local está situado no Estado da Bahia. 
 
  A.4.1.3.  Cidade/município/comunidade etc.: 
 
O local está situado na cidade de Salvador e pertence à cidade. 
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  A.4.1.4.  Detalhes da localização física, inclusive as informações que 
permitem a identificação exclusiva desta atividade de projeto (uma página no máximo): 
 
O aterro sanitário de Canabrava está localizado a 18 quilômetros (km) do centro da cidade de Salvador 
dentro do limites da cidade (8.571.000; 8.572.000 Sul e 561.400; 562.800 Oeste). O local inteiro cobre 
uma área de 66 hectares, e a área delimitada pelos resíduos em si é de aproximadamente 40 hectares. A 
área da Fase A do aterro sanitário é de aproximadamente 16,8 hectares. O aterro sanitário é limitado 
pelos rios Mocambo e Coroado, a oeste e ao sul respectivamente. Ao norte o local é limitado pelo estádio 
de futebol Barradão e pelo rio Mocambo; a leste pelo subúrbio de Canabrava, uma área residencial e 
comercial, que fica ao redor do aterro sanitário de Canabrava. 
 
 A.4.2. Categoria(s) de atividade de projeto: 
 
A atividade de projeto será um projeto de redução de emissão de gás de aterro sanitário sob o escopo 
setorial 13: manuseio e disposição de resíduos.  
 

 A.4.3. Tecnologia a ser empregada pela atividade de projeto:  
 
A tecnologia usada para coletar o LFG é uma rede de valas e poços dentro do aterro sanitário, interligada 
a um sistema de sopradores centralizado usado para induzir vácuo. Na coleta do LFG, o componente de 
metano do LFG é queimado em uma unidade de queima (flare) anexada estado da arte, de alta eficiência. 
O Potencial de Aquecimento Global (PAG) do LFG será assim reduzido pela destruição da parte de 
metano do LFG. 
 
Serão implantados poços verticais de extração de gás no material de resíduos e eles serão interligados ao 
sistema de sopradores através de uma rede de tubulações subterrâneas instaladas no perímetro do aterro 
sanitário e em volta dele. Os poços de extração serão interligados ao subcoletor ou diretamente ao coletor 
através de tubulações laterais de menor diâmetro. Conforme o soprador é operado, o vácuo é aplicado 
através da rede de tubulações que, por sua vez, aplica vácuo a cada poço e extrai LFG dos resíduos. A 
vazão de gás pode ser controlada em cada um dos poços verticais de extração usando uma válvula 
localizada na parte superior da tubulação do poço. Cada poço será controlado individualmente para 
garantir que o sistema de coleta seja instalado e balanceado com eficiência. O sistema será monitorado e 
controlado manualmente e cada cabeça de poço será equipada com uma câmara de monitoramento segura 
e com portas de monitoramento para obter as leituras da composição, pressão e temperatura do gás. 
 
As valas horizontais de coleta serão instaladas através de escavação do resíduo. As valas horizontais de 
coleta serão instaladas em uma vala escavada alinhada com a pedra livre. O tubo de coleta no interior da 
vala será perfurado para que o vácuo possa ser aplicado e o LFG retirado do aterro sanitário. As valas 
horizontais de coleta operam de forma semelhante aos poços verticais; a principal diferença é que a zona 
de influência das valas tem uma forma tipicamente oval no plano vertical devido à maior permeabilidade 
horizontal do resíduo em comparação com a permeabilidade vertical. Para as valas horizontais de coleta, 
a extensão total das valas será monitorada e ajustada em um único local, no ponto de interligação ao 
longo da seção da tubulação de um subcoletor. As valas individuais serão monitoradas manualmente e 
controladas de modo a ajudar na instalação e balanceamento do campo de coleta de LFG. Os controles de 
cada vala ficam localizados em uma câmara de válvula instalada em linha com a vala, que irá incluir uma 
câmara de monitoramento segura e portas de monitoramento para obter as leituras da composição, 
pressão e temperatura do gás. 
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Será utilizada tubulação não perfurada de coleta de LFG para transportar o LFG dos poços de extração e 
das valas horizontais de coleta para a planta de controle de gás. A tubulação de coleta de LFG é 
constituída por um coletor perimétrico, subcoletores e tubulações laterais. A tubulação do coletor 
transporta o LFG coletado do subcoletor e das valas horizontais de coleta para a planta de controle de 
gás. A tubulação do subcoletor transporta o LFG da tubulação lateral para a tubulação do coletor, e a 
tubulação lateral transporta o LFG coletado principalmente nos poços verticais de extração para a 
tubulação do subcoletor.  
 
Na planta de controle de gás, o sistema de sopradores estará sempre equipado de forma a permitir tempos 
normais de paralisação para manutenção e a fornecer backup no caso de falha de um componente. O 
sistema de sopradores irá exercer vácuo através do sistema de tubulações para o sistema de poços 
verticais e valas horizontais. O LFG extraído será enviado para uma unidade de queima (flare) anexada 
estado da arte de alta eficiência para destruir o componente de metano do gás de aterro sanitário extraído. 
A altura da pilha da unidade de queima será especificada para fornecer tempo de permanência suficiente 
para a destruição dos compostos no gás a alta temperatura e em um ambiente controlado, para destruir o 
metano extraído. A temperatura da unidade de queima será controlada por meio de um sistema de 
válvulas de entrada de ar e termopares controlados manual e automaticamente localizados na pilha. O 
tempo de retenção do gás de aterro sanitário no interior da unidade de queima (flare) anexada será de 0,5 
segundo a uma temperatura de 875oC. 
 
A queima é uma tecnologia comprovada para a combustão de gás de aterro sanitário e tem demonstrado 
ser confiável e ambientalmente segura. As eficiências de destruição padrão da indústria para unidades de 
queima anexadas ficam acima de 99,99% para hidrocarbonetos.  
 
 A.4.4.  Breve explicação de como as emissões antropogênicas de gases de efeito estufa 

(GEEs) antropogênicos por fontes devem ser reduzidas pela atividade de projeto de MDL 
proposta, inclusive porque as reduções de emissão não ocorreriam na ausência da atividade de 
projeto proposta, levando em consideração as circunstâncias e políticas nacionais e/ou setoriais:  
 
As emissões antropogênicas de GEEs ocorrem no aterro sanitário de Canabrava quando o metano gerado 
no aterro sanitário não é destruído. 
 
A coleta e destruição do metano na atividade de projeto irão reduzir as emissões de GEE do modo mais 
comum de trabalho atualmente empregado pelo aterro sanitário de Canabrava. A prática atual nesse 
aterro sanitário é permitir a liberação não controlada de LFG na atmosfera. O LFG gerado no local é 
constituído aproximadamente por 50% de metano e 50% de dióxido de carbono, ambos são GEEs 
conhecidos com valores de Potenciais de Aquecimento Global (PAGs) de 21 e 1, respectivamente. No 
entanto, a parte de dióxido de carbono do gás de aterro sanitário é considerada como de origem biogênica 
e como parte do ciclo natural de carbono, não sendo assim considerada como fonte antropogênica de gás 
de efeito estufa.  
 
Atualmente não existem políticas nacionais ou setoriais ou normas que regulamentem a liberação de LFG 
na atmosfera. A atividade de projeto de MDL proposta irá estabelecer um sistema de coleta e queima de 
gás de aterro sanitário no Aterro Sanitário de Canabrava, gerando assim reduções de emissões que 
satisfazem todos os testes para geração de RCEs durante a vida estendida do projeto.  
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É importante observar que as reduções de emissão de GEEs mencionadas acima são adicionais às 
condições atuais do local e às práticas atuais, e não ocorreriam na ausência do projeto; assim, o projeto 
está em conformidade com o conceito de adicionalidade definido no Mecanismo de Desenvolvimento 
Limpo de Quioto. 
 
Durante o período de dez anos de certificação de créditos, as reduções totais esperadas em toneladas de 
CO2 estão estimadas em 2.028.669 toneladas de CO2 equivalente. 
 
  A.4.4.1.  Quantidade estimada de reduções de emissão durante o período de 
crédito escolhido:  
 
Através da queima direta do LFG gerado no local, o projeto proposto deve gerar 2.028.669 toneladas de 
reduções de emissão expressas em toneladas de CO2e durante o período de crédito.  
 
A quantidade esperada anual de reduções de emissão geradas durante o tempo de vida total do projeto 
está indicada abaixo:  
 

Ano Estimativa anual de reduções de emissão em 
toneladas de CO2e 

 
14 de fevereiro de 2007 231.475,7 

2008 240.195,8 
2009 228.473,4 
2010 217.322,8 
2011 206.716,1 
2012 196.626,6 
2013 187.029,3 
2014 177.899,9 
2015 169.215,9 
2016  160.955,3 

13 de Janeiro de 2017 12.758,1 
Total de reduções estimadas (toneladas de CO2e) 2.028.669 
Número total de anos de crédito 10 
Média anual durante o período de crédito de reduções 
estimadas (toneladas de CO2e) 

202.867 

 
 A.4.5. Financiamento público da atividade de projeto: 
 
Não foi fornecido financiamento público de qualquer tipo para este projeto. 
 
SEÇÃO B.  Aplicação de uma metodologia de linha de base  
 
 
B.1. Título e referência da metodologia de linha de base aprovada aplicada à atividade de 
projeto:  
 
A metodologia de linha de base aprovada aplicada a este projeto é a ACM0001 ver. 4 (de 28 de julho de 
2006)  aprovada – Metodologia de linha de base consolidada para atividades de projeto de gás de aterro 
sanitário.  
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 B.1.1. Justificativa da escolha da metodologia e porque ela se aplica à atividade de 
projeto: 
 
A ACM0001 ver. 4 foi desenvolvida como um documento consolidado que incorpora todas as 
metodologias anteriormente aprovadas aplicáveis a atividades de projeto de gás de aterro sanitário, nas 
quais o cenário de linha de base é a liberação atmosférica parcial ou total do gás de aterro sanitário. Essa 
metodologia se aplica as "atividades de projeto de captura de gás de aterro sanitário, nas quais o cenário 
de linha de base é a liberação atmosférica parcial ou total do gás e as atividades de projeto incluem 
situações como: o gás capturado é queimado". Para a atividade de projeto proposta, o cenário de linha de 
base é a liberação atmosférica total do gás e a atividade de projeto é a queima/destruição do gás 
capturado; como resultado, a ACM0001 ver. 4 é aplicável à atividade de projeto. 
 
O mecanismo de trocas de RCEs fornecido no âmbito do MDL é considerado um incentivo real e 
concreto na decisão de continuar com a atividade de projeto e a atividade de projeto não será iniciada 
sem o registro como projeto de MDL. 
 
B.2. Descrição de como a metodologia é aplicada no contexto da atividade de projeto: 
 
Conforme mencionado acima, com base nas práticas atuais de gerenciamento de LFG no local e nas 
normas ambientais atuais no Brasil, considera-se que as reduções de emissão de GEE geradas pela 
implementação da atividade de projeto são totalmente adicionais.  
 
Não há exigências regulatórias pendentes ou existentes para que o local do aterro sanitário implemente 
qualquer tipo de programa de reduções de emissão de LFG. Também não existe nenhum sistema 
estabelecido para recuperação e combustão de gás de aterro sanitário no local. Assim, a linha de base do 
projeto é a liberação não controlada de gás de aterro sanitário na atmosfera. 
 
As reduções de emissão de gases de efeito estufa alcançadas pela atividade de projeto durante um 
determinado período são a diferença entre a quantidade de metano efetivamente destruído/queimado e a 
quantidade de metano que teria sido destruído/queimado na ausência da atividade de projeto, vezes o 
PAG do metano. Para este projeto, a linha de base é a liberação total de gás de aterro sanitário na 
atmosfera.  
 
B.3. Descrição de como as emissões antropogênicas de GEEs por fontes são reduzidas para 
abaixo daquelas que teriam ocorrido na ausência da atividade de projeto de MDL registrada: 
 
A metodologia ACM0001 ver. 4 exige o uso da "Ferramenta para demonstração e avaliação de 
adicionalidade" para demonstrar e avaliar a adicionalidade, que é uma abordagem passo a passo que 
inclui: 
 
• Identificação de alternativas à atividade de projeto; 
• Análise de investimentos para determinar se a atividade de projeto proposta não é a mais atraente do 

ponto de vista financeiro ou econômico (na ausência do incentivo do MDL); 
• Análise de barreiras; 
• Análise da prática comum; e 
• Impacto do registro da atividade de projeto proposta como atividade de projeto de MDL. 
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A “Ferramenta para demonstração e avaliação de adicionalidade” (UNFCCC, 28 de novembro de 2005) é 
aplicada da seguinte maneira: 
 
Passo 0. Triagem preliminar com base na data de início da atividade de projeto 
 
O período de crédito da destruição efetiva de metano deve se iniciar em 14 de janeiro de 2007; até lá, 
espera-se que todas as aprovações necessárias locais e da UNFCCC sejam obtidas, ou seja, o período de 
crédito será iniciado após o registro da atividade de projeto. Como resultado, o Passo 0 não se aplica. 
 
Passo 1. Identificação de alternativas à atividade de projeto de acordo com as leis e normas 
vigentes 
 
As alternativas à atividade de projeto de acordo com as leis e normas vigentes são definidas através dos 
seguintes subpassos: 
 
Subpasso 1a. Definir alternativas à atividade de projeto: 
 
A tabela abaixo apresenta uma análise das diferentes alternativas à atividade de projeto juntamente com 
uma discussão do provável resultado. 
 

Alternativas à atividade de projeto Probabilidade do cenário 
Recuperação de gás de aterro sanitário não 
implementada (continuação da situação atual) 

Mais provável: não existem normas exigindo a 
captura e destruição do gás de aterro sanitário 
no local. Além disso, a especialização técnica e 
o investimento financeiro para realizar o projeto 
não estão disponíveis no Brasil. 

Projeto realizado como uma atividade de projeto 
não de MDL 

Improvável: A atividade de projeto exige 
financiamentos tanto para a construção das 
instalações necessárias como para a manutenção 
das operações. Não existem fontes de 
financiamento conhecidas ou disponíveis para 
apoiar este projeto e não existem exigências 
regulatórias conhecidas ou propostas que 
exigiriam o controle das emissões. A atividade 
de projeto não será iniciada sem o registro como 
um projeto de MDL. 

Geração de eletricidade a partir do componente de 
metano do gás de aterro sanitário extraído 

Improvável: a especialização técnica e os 
recursos financeiros não estão disponíveis no 
Brasil para iniciar a geração elétrica. Os 
sistemas de utilização requerem mais capital do 
que os sistemas de captura e queima de gás de 
aterro sanitário, exigindo investimentos 
significativamente maiores. Além disso, o aterro 
sanitário de Canabrava é um local fechado e a 
produção de gás de aterro sanitário está em 
declínio, tornando economicamente proibitiva a 
implementação da utilização de gás de aterro 
sanitário. 
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A análise acima mostra que a única alternativa razoável à atividade de projeto é a continuação da 
liberação não controlada de gás de aterro sanitário na atmosfera como parte do cenário de referência. 
Como resultado, a atividade de projeto é a única alternativa viável para abordar a redução de emissões de 
gases de efeito estufa no local. 
 
Subpasso 1b. Cumprimento das leis e normas aplicáveis: 
 
Cada uma das alternativas acima atende às leis e normas aplicáveis no Brasil. Nos termos da atividade de 
projeto, a coleta e queima ativas do LFG não são obrigatórias no aterro sanitário de Canabrava e, assim, 
o local atualmente atende a todas as normas ambientais locais em relação a emissões aéreas.  
 
Passo 2. Análise de investimentos 
 
De acordo com a "Ferramenta para demonstração e avaliação de adicionalidade" (UNFCCC, 28 de 
novembro de 2005), é necessária uma análise de investimentos ou uma análise de barreiras. Para a 
análise de investimentos, "se a atividade de projeto de MDL não gerar outros benefícios econômicos ou 
financeiros além da renda relacionada ao MDL, então aplicar a análise de custos simples (Opção I)". A 
Opção 1 do Subpasso 2b é então aplicada. 
 
A atividade de projeto envolve a implementação de um sistema de coleta e queima de gás de aterro 
sanitário para queimar o componente de metano do gás de aterro sanitário. Isso irá exigir dispêndio com 
ativos fixos como: tubulações e poços de coleta de gás, instrumentação mecânica necessária para induzir 
vácuo, instrumentação analítica necessária para monitorar a composição do gás de aterro sanitário e a 
unidade de queima anexada a tambor que será usada na destruição do componente de metano do gás de 
aterro sanitário. Além disso, haverá despesas contínuas para operar a instalação e manter os componentes 
do sistema.  
 
A destruição de metano via a atividade de projeto não resultará em outra renda além da resultante das 
receitas geradas pelo mecanismo de trocas de RCEs no âmbito do MDL. A atividade de projeto não é 
financeiramente atraente em qualquer cenário que não seja através do registro como projeto de MDL. 
  
Passo 3. Análise de barreiras 
 
O objetivo do passo 3 é determinar se a atividade de projeto proposta enfrenta barreiras que: 
 
(a) Evitam a implementação deste tipo de atividade de projeto proposta na ausência do incentivo do 

MDL; e 
(b) Não evitam a implementação de pelo menos uma das alternativas identificadas. 
 
Subpasso 3a. Identificar barreiras evitariam a implementação do tipo de atividade de projeto proposta: 
 
A implementação de um sistema de coleta de gás de aterro sanitário no local do aterro sanitário de 
Canabrava enfrenta várias barreiras tecnológicas e barreiras para investimentos na ausência do incentivo 
do MDL. Essas barreiras são descritas de forma sucinta abaixo.  
 
• Barreiras para investimentos 
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Atualmente, a disponibilidade de financiamento de dívida ou o acesso aos mercados internacionais de 
capital para este tipo de projeto são limitados no Brasil, da mesma forma que a disponibilidade de 
subsídios governamentais.  
 
• Barreiras tecnológicas 
 
Neste momento, o Brasil não possui o conhecimento técnico necessário para implementar projetos de 
gerenciamento de LFG. Embora a principal infra-estrutura para implementar este tipo de projeto esteja 
prontamente disponível, a especialização técnica e de engenharia, os principais componentes dos 
sistemas de gestão de LFG não estão disponíveis no Brasil e, portanto, precisam ser fornecidos de fontes 
externas ao país.  
 
Subpasso 3b. Mostrar que as barreiras identificadas não evitariam a implementação de pelo menos 

uma das alternativas (exceto a atividade de projeto proposta): 

 
Alternativa 1: Recuperação de gás de aterro sanitário não implementada (continuação da situação atual) 
 
As barreiras identificadas não poderiam afetar o cenário de referência atual de emissão de gás de aterro 
sanitário na atmosfera. O cenário de referência não exige nenhum investimento ou melhoria tecnológica e 
é totalmente compatível com as exigências regulatórias. 
 
Alternativa 2: Projeto realizado como uma atividade de projeto não de MDL 
 
A implementação de um sistema de captura e queima de gás de aterro sanitário sem registro como projeto 
de MDL não irá prosseguir em razão dos significativos investimentos necessários para iniciar o projeto. 
As barreiras para investimentos evitam a implementação desta alternativa. 
 
Alternativa 3: Geração de eletricidade a partir do componente de metano do gás de aterro sanitário 
extraído 
 
Como o aterro sanitário está fechado desde 1999, o volume de gás de aterro sanitário restante no local é 
insuficiente para a implementação bem-sucedida de um sistema de utilização de gás de aterro sanitário. 
Como resultado, esta alternativa apresenta uma barreira tecnológica. Além disso, como o dispêndio com 
ativos fixos para sistemas de utilização de gás de aterro sanitário é significativamente maior do que para 
sistemas de captura e queima de gás de aterro sanitário, existe uma barreira para investimentos adicional 
associada a esta alternativa. 
 
Como resultado da análise acima, o único cenário plausível é a continuação do cenário atual, ou seja, a 
recuperação de gás de aterro sanitário não implementada. A atividade de projeto supera as barreiras 
mencionadas utilizando as receitas da geração de RCEs para realizar um projeto que seria, de outro 
modo, pouco atraente e que não tem nenhuma determinação regulatória para sua implementação. 
 
Passo 4. Análise da prática comum 
 
Subpasso 4a. Analisar outras atividades semelhantes à atividade de projeto proposta: 
 
Com exceção de pequenas iniciativas de demonstração, de escala piloto, os sistemas de gerenciamento de 
gás de aterro sanitário não existem no Brasil. Existem, no entanto, solicitações para diversos projetos de 
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gestão de LFG no âmbito do MDL junto a AND local, e isso demonstra a necessidade da receita das 
RCEs para a implementação deste tipo de projeto. 
 
Subpasso 4b. Discutir opções semelhantes que estão ocorrendo: 
 
A implementação dos sistemas atualmente em desenvolvimento de captura e queima de gás de aterro 
sanitário no Brasil depende das receitas geradas pelo mecanismo de trocas de RCE no âmbito do MDL. 
Assim, esses projetos enfrentam barreiras semelhantes para serem implementados como atividade de 
projeto. 
 
Passo 5. Impacto do registro de MDL 
 
Após o registro da atividade de projeto proposta no âmbito do MDL, o projeto estará autorizado a 
continuar com a comercialização e/ou troca das Reduções Certificadas de Emissão (RCEs) geradas no 
mercado aberto. A venda de RCEs às partes interessadas irá gerar uma fonte de receita que irá alavancar 
o projeto Taxa Interna de Retorno (TIR) até um ponto considerado atraente por seus investidores, de 
forma que o projeto se torne economicamente viável. Na ausência da atividade de projeto, não há receita 
resultante do projeto e o TIR seria negativo, por exemplo. Não há incentivos para investimentos que 
permitiria o andamento do projeto sem a receita dos RECs. Tipicamente, a taxa de retorno esperada em 
projetos de construção deste tipo é de 15%. Uma analise do projeto, considerando o financiamento, a 
manutenção e os custos de operação para o sistema de coleta e queima, e a receita da venda dos RECs, 
determinou um TIR de 16,0%. A falta de recita sem a venda dos RECs confirma que o projeto não é 
atrativo financeiramente na ausência do componente MDL.  
 
Assim, o registro do MDL irá facilitar e permitir a implementação da atividade de projeto proposta e 
assegurar sua viabilidade financeira. Como conseqüência disso, serão obtidas reduções reais nas 
emissões antropogênicas de gases de efeito estufa. 
 
 

B.4. Descrição de como a definição do limite do projeto relacionada à metodologia de linha de 
base selecionada é aplicada à atividade de projeto: 
 
O limite do projeto relativo à metodologia de linha de base é delineado pela área da Fase A do Aterro 
Sanitário de Canabrava. O limite do projeto relativo à atividade de projeto abrange a mesma área e inclui 
a instalação de extração e combustão de gás, onde o gás de aterro sanitário é destruído. 
 

B.5. Detalhes das informações de linha de base inclusive a data de conclusão do estudo da 
linha de base e o(s) nome(s) da(s) pessoa(s)/entidade(s) que determina(m) a linha de base: 
 
Data de conclusão: O relatório do projeto de demonstração foi emitido em maio de 2004. Os resultados 
do estudo de viabilidade de engenharia incluídos como parte deste relatório, denominado "Projeto de 
abatimento de gases de efeito estufa Projeto de demonstração para geração de energia elétrica de pico" 
(enviado pela Industry Canada) serão usados para formar a base do relatório de estudo da linha de base. 
Informações detalhadas da linha de base estão incluídas no Anexo 3 deste documento. 
 
Nome das entidades que determinam a linha de base: A linha de base foi determinada por Conestoga 
Rovers & Associates (participante do projeto). As informações de contato são apresentadas abaixo: 
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Frank A. Rovers, Eng. 
Frederick (Rick) A. Mosher, Eng. 
Edward A. McBean, Ph.D., Eng. 
Conestoga-Rovers & Associates Ltd. 
651 Colby Drive 
Waterloo, ON 
Canadá   N2V 1C2 
Telefone: +1-519-884-0510 
Fax: +1-519-884-5256 
http://www.CRAworld.com 
 
SEÇÃO C.  Duração da atividade de projeto / período de crédito  
 
C.1 Duração da atividade de projeto: 
 
 C.1.1. Data de início da atividade de projeto:  
 
Espera-se que o projeto seja comissionado no 1o trimestre de 2007. 
 

 C.1.2. Vida útil de operação esperada da atividade de projeto: 
 
10 anos e 0 mês.  
 
C.2 Escolha do período de crédito e informações relacionadas:  
 
 C.2.1. Período de crédito renovável 
 

  C.2.1.1.   Data de início do primeiro período de crédito:  
 
Não se aplica 
 
  C.2.1.2.  Duração do primeiro período de crédito: 
 
Não se aplica 
 
 C.2.2. Período de crédito fixo:  
 
  C.2.2.1.  Data de início: 
 
14/01/2007 
 
  C.2.2.2.  Duração:  
 
10a-0m. 
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SEÇÃO D. Aplicação de uma metodologia de monitoramento e plano 
 

D.1. Nome e referência da metodologia de monitoramento aprovada aplicada à atividade de 
projeto:  
 
A metodologia de monitoramento aprovada aplicada a esta atividade de projeto é a ACM0001 ver. 4 – 
Metodologia de monitoramento consolidada para atividades de projeto de gás de aterro sanitário. 
 

D.2. Justificativa da escolha da metodologia e porque ela se aplica à atividade de projeto:  
 
A ACM0001 ver. 4 foi desenvolvida como um documento consolidado que incorpora todas as 
metodologias anteriormente aprovadas aplicáveis a atividades de gás de aterro sanitário, nas quais o 
cenário de linha de base é a liberação atmosférica parcial ou total do gás de aterro sanitário. Os cenários 
contemplados pela metodologia ACM0001 ver. 4 incluem o caso em que o monitoramento do LFG 
coletado no local inclui a queima direta para obter reduções de emissão, que constitui a base da atividade 
de projeto. 
 
Essa metodologia de monitoramento tem como base a medição direta da quantidade de LFG capturado, 
coletado e destruído pelo sistema de gestão de LFG. A tonelagem real das emissões de metano reduzidas 
pelo projeto é calculada com base na vazão do gás de aterro sanitário, na concentração de metano e na 
eficiência da destruição/conversão dos equipamentos de combustão. O plano de monitoramento proposto 
pela CRA permite a medição contínua tanto da quantidade como da qualidade do LFG usando um 
medidor contínuo de vazão e um analisador on-line de LFG. As emissões de metano reduzidas pela 
unidade de queima são determinadas com base nas horas de operação medidas por um medidor do tempo 
de operação. A eficiência de destruição da unidade de queima está diretamente correlacionada à 
temperatura da combustão interna a ao tempo de retenção na unidade. 
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 D.2. 1.  Opção 1: Monitoramento das emissões no cenário do projeto e no cenário de linha de base  
 
A seção foi deixada em branco intencionalmente. A opção 2 foi selecionada. 
 
  D.2.1.1.  Dados a serem coletados para monitorar as emissões da atividade de projeto e como esses dados serão arquivados: 
 
Número de 
identificação 
(Use números 

para facilitar 

a referência 

cruzada com 

D.3) 

Variável 
dos 
dados  

Fonte dos 
dados  

Unidade 
dos 
dados 
 

Medidos (m), 
calculados (c) ou 
estimados (e) 
 

Freqüência  
de registro 

Proporção 
dos dados a 
serem 
monitorado
s 

Como os dados 
serão 
arquivados? 
(formato 
eletrônico/ 
impresso) 

Comentário 

         

         

 
  D.2.1.2. Descrição das fórmulas usadas para estimar as emissões do projeto (para cada gás, fonte, fórmulas/algoritmo, unidades das 
emissões de CO2 e) 
 
A seção foi deixada em branco intencionalmente. A opção 2 foi selecionada. 
 
  D.2.1.3.  Dados relevantes necessários para a determinação da linha de base de emissões antropogênicas por fontes de GEEs contidas 
dentro do limite do projeto e como esses dados serão coletados e arquivados : 
 
Número de 
identificação 
(Use 

números 

para facilitar 

a referência 

cruzada com 

a tabela D.3) 

Variável 
dos 

dados  

Fonte dos 
dados  

Unidade 
dos 

dados 

Medidos (m), 
calculados (c), 
estimados (e):  

Freqüência 
de registro 

Proporção 
dos dados a 

serem 
monitorados 

Como os dados serão 
arquivados? (formato 
eletrônico/ impresso) 

Comentário 
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A seção foi deixada em branco intencionalmente. A opção 2 foi selecionada. 
 
  D.2.1.4. Descrição das fórmulas usadas para estimar as emissões da linha de base (para cada gás, fonte, fórmulas/algoritmo, 
unidades de emissões de CO2e) 
 
A seção foi deixada em branco intencionalmente. A opção 2 foi selecionada. 
 
 D. 2.2. Opção 2:  Monitoramento direto das reduções de emissão da atividade de projeto (os valores devem ser compatíveis com os da seção E). 
 
 
 
  D.2.2.1. Dados a serem coletados para monitorar as emissões da atividade de projeto e como esses dados serão arquivados: 
 

Número de 
identificação 
(Use números 

para facilitar 

a referência 

cruzada com 

a tabela D.3) 

Variável dos 
dados  

Fonte dos 
dados  

Unidade 
dos 

dados 

Medidos 
(m), 

calculados 
(c), 

estimados 
(e):  

Freqüência 
de registro 

Proporçã
o dos 

dados a 
serem 

monitora
dos 

Como os dados 
serão 

arquivados? 
(formato 

eletrônico/ 
impresso) 

Comentário 

1. 
LFGtotal,y 

 

Quantidade 
total de gás 

de aterro 
sanitário 
capturado 

 

Medidor de 
vazão on-

line de 
LFG 

m3 m Contínua 100% Diariamente: 
formato 

eletrônico 
Mensalmente: 

impresso 

Medida por um medidor de vazão 

2. LFGflare,y Quantidade 
total de gás 

de aterro 
sanitário 
queimado 

Medidor de 
vazão on-

line de 
LFG 

m3 m Contínua 100% Diariamente: 
formato 

eletrônico 
Mensalmente: 

impresso 

Medida por um medidor de vazão ou 
calculada usando a eficiência da unidade 
de queima de 1. 

5. 
FE 

Eficiência da 
unidade de 

queima/ 

Termistores
, 

Amostras 

% m/c (1) Contínua;  
(2) O flare 

enclausurado 

100% Diariamente: 
formato 

eletrônico 

(1) A operação do flare deve ser 
continuamente monitorada por medições 
de tempo de operação do flare usando um 
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combustão 
determinada 
pelas horas 
de operação 

(1) e do 
conteúdo de 
metano no 

gás de 
exaustão (2) 

deve ser 
monitorado 
anualmente, 

com a 
primeira 

medição a 
ser realizada 
na data de 
instalação 

Mensalmente: 
Papel 

medidor de tempo conectado ao detector 
de chama ou um controlador contínuo da 
temperatura da chama, independente se a 
eficiência do flare é monitorada; 
(3) Os flares enclausurados devem ser 
operados e mantidos de acordo com as 
especificações do fabricante. 

6. 
wCH4,y 

Fração de 
metano no 

gás de aterro 
sanitário 

Analisador 
on-line de 

LFG 

m3 CH4/ 
m3 LFG 

m Contínua 100% Diariamente: 
formato 

eletrônico 
Mensalmente: 

Papel 

Medida pelo analisador contínuo da 
qualidade do gás 

7. 
T 

Temperatura 
do gás de 

aterro 
sanitário 

Sonda de 
temperatura 

oC m Contínua 100% Diariamente: 
formato 

eletrônico 
Mensalmente: 

impresso 

Medido para determinar a densidade do 
metano DCH4. 
Nenhum monitoramento separado é 
necessário quando usado medidores de 
fluxo que medem automaticamente a 
temperatura e a pressão, expressando o 
volume de LFG em metros cúbicos 
normalizados. 

8. 
p  

Pressão do 
gás de aterro 

sanitário 

Medidor de 
pressão 

Pa m Contínua 100% Diariamente: 
formato 

eletrônico 
Mensalmente: 

impresso 

Medido para determinar a densidade do 
metano DCH4. 
Nenhum monitoramento separado é 
necessário quando usado medidores de 
fluxo que medem automaticamente a 
temperatura e a pressão, expressando o 
volume de LFG em metros cúbicos 
normalizados. 

10. ELIMP Quantidade 
total de 

eletricidade 
importada 

Medidor de 
eletricidade 

MWh m Contínua 100% Diariamente: 
formato 

eletrônico 
Mensalmente: 

Necessária para determinar as emissões de 
CO2 a partir da utilização de eletricidade 
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para atender 
as exigências 

do projeto 

impresso 

11. Intensidade 
da emissão 
de CO2 da 

eletricidade 
e/ou de 
outros 

transportador
es de energia 

em ID9 

Calculado tCO2/M
Wh 

c Como 
especificado 

na 
ACM0002 

100% Diariamente: 
formato 

eletrônico 
Mensalmente: 

impresso 

No caso de uma fonte específica ser 
deslocada ou usada para importações, o 
fator de emissão é estimado para aquela 
fonte específica. 
 
 

13. Exigências 
regulatórias 
relativas a 
projetos de 

gás de aterro 
sanitário 

Teste Teste n/a Na 
renovação do 

período de 
creditos 

100% Periodicament
e 

A informação embora gravada 
anualmente, é usada para mudanças para o 
fator de ajuste (FA) ou diretamente 
MDreg.y na renovação do período de 
créditos. 

 
É possível observar que os itens relacionados à geração de energia térmica ou de eletricidade na metodologia de monitoramento consolidada aprovada 
ACM0001 ver. 4  não são componentes da atividade de projeto proposta. Além disso, todos os dados serão arquivados durante o período de crédito e dois 
anos após. 
 
  D.2.2.2. Descrição das fórmulas usadas para calcular as emissões do projeto (para cada gás, fonte, fórmulas/algoritmo, unidades de 
emissões de CO2e): 
 
O gás de aterro sanitário não capturado pelo sistema de coleta e queima de gás de aterro sanitário não pode ser monitorado, pois essa emissão é dispersa no 
aterro sanitário. A quantidade de gás de aterro sanitário coletado e destruído pela combustão pode ser monitorada em um local centralizado usando um 
medidor de vazão. Assim, as emissões do projeto são constituídas pela quantidade de metano coletado e não queimado devido à ineficiência da queima, e 
essa quantidade é subtraída da quantidade medida de metano coletado. A eficiência geral da queima de hidrocarbonetos para uma unidade de queima 
anexada é superior a 99,99%. 
 
A quantidade total de metano destruído pela unidade de queima (flare) em um período determinado é calculada como: 
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MDproject = [LFGflare (2) x wCH4 (6) x DCFCH4 x FE (5)]  
 
Onde: 
 
MDproject,y = metano destruído durante um período de monitoramento especificado (toneladas de CH4) 
LFGflare = vazão média do LFG coletado durante o período de monitoramento especificado t em m3/t 
wCH4= porcentagem em volume de CH4 em LFG (m3 CH4/m

3 LFG) 
DCFCH4 = densidade do metano nas condições normais de pressão (1 atm) e temperatura (0°C ), 0,0007168 ton/m3 , conforme a metodologia consolidada 
ACM0001 ver. 4 
FE = eficiência de destruição da unidade de queima (%) 
 
 
 D.2.3. Tratamento de fugas no plano de monitoramento   
 
  D.2.3.1. Se aplicável, descreva os dados e informações que serão coletados para monitorar os efeitos das fugas da atividade de 
projeto 
Número de 
identificação 
(Use 

números 

para 

facilitar a 

referência 

cruzada com 

a tabela 

D.3) 

Variável 
dos 
dados 
 

Fonte dos 
dados  

Unidade 
dos 
dados 

Medidos (m), 
calculados (c) 
ou estimados 
(e)  

Freqüência  
de registro 

Proporção 
dos dados a 
serem 
monitorados 

Como os dados 
serão 
arquivados? 
(formato 
eletrônico/ 
impresso) 

Comentário 

         

         

 

Nenhum efeito de fugas precisa ser considerado na metodologia ACM0001 ver. 4. 
 
  D.2.3.2. Descrição das fórmulas usadas para estimar as fugas (para cada gás, fonte, fórmulas/algoritmo, unidades de emissão de 
CO2e) 
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Nenhum efeito de fugas precisa ser considerado na metodologia ACM0001 ver. 4. 
 
 
 D.2.4. Descrição das fórmulas usadas para estimar as reduções de emissão para a atividade de projeto (para cada gás, fonte, 
fórmulas/algoritmo, unidades de emissões de CO2e) 
 
As seguintes fórmulas serão usadas para estimar as reduções de emissão para a atividade de projeto. 
 
ERy = (MD project,y - MDreg,y) * GWPCH4 + ELy * CEFelectricity,y + ET * CEFthermal,y 
 
Onde:  
• ERy são as reduções de emissão, medidas em tCO2e;  
• MDproject,y é a quantidade de metano efetivamente destruído/queimado durante o período de tempo t, medida em tCH4;  
• MDreg,y é a quantidade de metano que seria destruído/queimado durante o período de tempo t na ausência da atividade de projeto, medida em tCH4;  
• GWPCH4 é o valor do Potencial de Aquecimento Global aprovado para metano, 21 tCO2e/tCH4; 
• ELy é a quantidade líquida de eletricidade deslocada durante um período determinado t, medida em MWh;  
• CEFelectricity,y é a intensidade das emissões de CO2 da eletricidade deslocada, medida em tCO2e/MWh. 
• ET é a quantidade de energia térmica deslocada, medida em Terajoule (TJ); 
• CEFthermal,y é a intensidade das emissões de CO2 da energia térmica deslocada, medida em tCO2e/TJ. 
 
É possível observar que enquanto os termos para eletricidade e energia térmica foram incluídos para ficarem consistentes com as fórmulas gerais 
mencionadas na ACM0001 versão 4, o deslocamento de energia não é um componente da atividade de projeto proposta. Como resultado, a equação acima 
para a atividade de projeto fica reduzida a: 
 
ERy = (MD project,y - MDreg,y) * GWPCH4 
 
Considerando que não existe exigência regulatória ou contratual para determinar MDreg, é usado um fator de ajuste (AF) no projeto de Canabrava: 
 
MDreg = MDproject * AF 
 
O metano destruído pela atividade de projeto durante um período de tempo especificado pode ser determinado pelo seguinte: monitoramento da quantidade 
de metano efetivamente queimado e do LFG usado para gerar eletricidade e produzir energia térmica, e é fornecido por: 
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MDproject = MDflared + MDelectricity + MDthermal 

 

Para a atividade de projeto proposta, MDelectricity = MDthermal = 0, pois não existe nenhum componente de deslocamento de energia do projeto. Como resultado, 
a quantidade total efetiva de metano capturado e destruído será medida a posteriori depois que a atividade de projeto estiver operacional, e: 
 
MDproject = MDflared 
 
E 
 
MDflared,y = LFGflare,y * wCH4,y * DCH4 * FE 
 
Onde: 
 
• MDflared,y é a quantidade de metano destruído pela queima em um período determinado de tempo t, medida em tCH4; 
• LFGflare é a quantidade de gás de aterro sanitário queimado durante um período determinado de tempo t, medida em metros cúbicos (m3); 
• wCH4 é a fração média de metano do gás de aterro sanitário como medido no período determinado de tempo t e expressa como uma fração do volume de 

CH4 por volume de LFG (m3 CH4 /m
3 de LFG); 

• FE é a eficiência da unidade de queima (a fração do metano destruído);  
• DCH4 é a densidade do metano, expressa em toneladas de metano por metro cúbico de metano (tCH4/m

3CH4) e medida nas CNTP (0 grau Celsius e 1 
atm), que é 0,0007168 tCH4/m

3CH4 (conforme a metodologia consolidada ACM0001 ver. 4) 
 

 
D.3.  Os procedimentos de controle de qualidade (CQ) e garantia de qualidade (GQ) estão sendo realizados para os dados monitorados 
 
Dados 
(Indicar a tabela e o 

número de 

identificação, p.ex. 3.-

1; 3.-2). 

Nível de incerteza dos dados 
(Alto/Médio/Baixo) 

Explicar os procedimentos de CQ/GQ planejados para esses dados ou porque esses procedimentos não são 
necessários. 

1. (Tabela D.2.2.1) Baixo Calibração dos equipamentos conforme as especificações do fabricante para garantir a validade dos 
dados medidos. 

2. (Tabela D2.2.1) Baixo Calibração dos equipamentos conforme as especificações do fabricante para garantir a validade dos 
dados medidos. 

5.(Tabela D 2.2.1) Médio Manutenção regular para garantir a operação ideal do ambiente de combustão controlada. 
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6. (Tabela D2.2.1) Baixo Calibração dos equipamentos conforme as especificações do fabricante para garantir a validade dos 
dados medidos. 

7. (Tabela D2.2.1) Baixo Calibração dos equipamentos conforme as especificações do fabricante para garantir a validade dos 
dados medidos. 

8. (Tabela D2.2.1) Baixo Calibração dos equipamentos conforme as especificações do fabricante para garantir a validade dos 
dados medidos. 

10. (Tabela D2.2.1) Baixo Calibração dos equipamentos conforme as especificações do fabricante para garantir a validade dos 
dados medidos. 

11. (Tabela D2.2.1) Baixo Valor calculado de acordo com ID9. 
13. (Tabela D2.2.1) Baixo Não se aplica 

 

 

D.4 Descreva a estrutura de operação e de gerenciamento que o operador do projeto irá implementar para monitorar as reduções de emissão e quaisquer 
efeitos de fugas gerados pela atividade de projeto 

 
Todos os parâmetros medidos continuamente (vazão de LFG, concentração de CH4, temperatura da queima e horas de operação da queima), serão registrados 
eletronicamente via um logger de dados, que terá a capacidade de agregar e imprimir os dados coletados nas freqüências como especificado acima.  
 
Antes do início da fase de Operação e Manutenção, a Conestoga-Rovers & Associates Ltd. (CRA) conduzirá um programa de treinamento e controle de 
qualidade para garantir que as boas práticas de gerenciamento sejam asseguradas e implementadas por todo o pessoal de operação do projeto em termos de 
manutenção de registros, calibração de equipamentos, manutenção geral e procedimentos para ação corretiva. Um manual de operação será desenvolvido 
para o pessoal de operação. Os procedimentos para arquivamento de dados e para os cálculos a serem realizados pelo operador de gerenciamento de LFG 
serão incluídos em um log diário que será colocado na sala de controle principal. 
 
 
D.5 Nome da pessoa/entidade que determina a metodologia de monitoramento: 

 
A metodologia de monitoramento para o projeto é determinada pela Conestoga-Rovers & Associates Ltd., que é o proponente do projeto. Os detalhes do 
plano de monitoramento são fornecidos no Anexo 4 e as informações de contato são apresentadas abaixo: 
 
Frank A. Rovers, Eng. 
Frederick (Rick) A. Mosher, Eng. 
Edward A. McBean, Ph.D., Eng. 
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Conestoga-Rovers & Associates Ltd. 
651 Colby Drive 
Waterloo, ON 
Canadá   N2V 1C2 
Telefone: +1-519-884-0510 
Fax: +1-519-884-5256 
http://www.CRAworld.com 
 
 
 
 



FORMULÁRIO DO DOCUMENTO DE CONCEPÇÃO DO PROJETO (DCP de MDL) -  
Versão 02 

 

MDL – Conselho Executivo    página 24 
 

 

Este modelo não deve ser alterado. Deve ser completado sem modificar/adicionar cabeçalhos ou logotipo, formato ou fonte. 

 
SEÇÃO E.  Estimativa das emissões de GEEs por fontes 
 
E.1. Estimativa das emissões de GEEs por fontes:  
 
Um total de 14.478.253 toneladas de Resíduos Sólidos Municipais (RSM) foi coletado no Aterro 
Sanitário de Canabrava de 1974 a 2001. A geração total de metano no local foi estimada com base na 
tonelagem de resíduos do aterro sanitário usando um modelo cinético de primeira ordem para gás de 
aterro sanitário da Agência de Proteção Ambiental dos Estados Unidos (USEPA): 
 
Gi=(Mi)x (k) x (Lo/1000) exp -(k x t) 
 
Onde: 
 
Gi = taxa de emissão da seção i de resíduos (m3 CH4/ano) 
k = taxa de geração de CH4 (1/ano) 
Lo = potencial de geração de CH4 (m

3 CH4/ton de resíduo) 
Mi = massa de resíduo na seção i (toneladas) 
ti = idade da seção i de resíduos (anos) 
 
Os seguintes parâmetros de entrada e hipóteses foram usados para representar a estimativa da faixa média 
de emissões de metano no Aterro Sanitário de Canabrava: 
 
k = 0,05 ano-1; 
Lo = 180 m3/ton; 
Fase de adaptação da produção de metano = 1 ano; 
Conteúdo de metano em LFG = 50%; 
Eficiência da coleta de LFG = 60%; e 
Densidade de metano = 0,0007168 ton/m3 (conforme a metodologia consolidada ACM0001 ver. 4) 
 
Foi realizada uma análise de sensibilidade nas emissões de metano para estabelecer as estimativas da 
faixa superior, média e inferior. Estima-se com base nos dados acima que as emissões de metano ficarão 
na faixa de 17.570 toneladas (Lo=150 m3

metano/ton; k=0,05/ano) a 24.756 toneladas (Lo=180 m3
metano/ton; 

k = 0,09/ano) em 2006, diminuindo para ficar entre 11.013 toneladas (Lo=180 m3
metano/ton; k = 0,09/ano) 

e 13.444 toneladas (Lo=180 m3
metano/ton; k=0,05/ano) em 2015. Os parâmetros da faixa média (Lo=180 

m3
metano/ton; k=0,05/ano) foram aplicados na modelagem para introduzir conservadorismo nos dados de 

emissão de metano e estimar as emissões de metano como 21.084 toneladas em 2006, diminuindo para 
13.444 toneladas em 2015. 
 
A Tabela 1 (abaixo) apresenta a tonelagem de resíduos aceita na Fase A do aterro sanitário de Canabrava 
e as estimativas de emissão de metano com base no modelo da USEPA. É possível observar que os 
valores apresentados na Tabela 1 representam quantidades modeladas de geração de metano para o 
período de tempo declarado. A quantidade efetiva de GEEs reduzidos será calculada com base nas 
quantidades efetivas do LFG coletado e queimado. 
 
Tabela 1:  Estimativa de emissões de metano para o Aterro Sanitário de Canabrava 
 

Resíduos Superior Faixa média Inferior 
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Quantidade toneladas de 
CH4/ano 

toneladas de 
CH4/ano 

toneladas de 
CH4/ano 

Ano  (toneladas)     
1989  566.690  0 0 0 
1990  638.848  6.476 3.598 2.998 
1991  675.791  13.009 7.361 6.134 
1992  682.085  18.020 10.409 8.674 
1993  684.791  22.237 13.105 10.921 
1994  732.665  25.882 15.554 12.962 
1995  767.718  29.524 18.056 15.047 
1996  845.403  33.351 20.714 17.262 
1997  1.050.134  37.401 23.548 19.624 
1998  1.166.671  41.958 26.720 22.267 
1999  569.680  45.736 29.522 24.602 
2000  0  42.481 28.461 23.717 
2001  0  38.825 27.073 22.561 
2002  0  35.483 25.752 21.460 
2003  0  32.429 24.496 20.414 
2004  0  29.638 23.302 19.418 
2005  0  27.087 22.165 18.471 
2006  0  24.756 21.084 17.570 
2007  0  22.625 20.056 16.713 
2008  0  20.678 19.078 15.898 
2009  0  18.898 18.147 15.123 
2010  0  17.272 17.262 14.385 
2011  0  15.785 16.420 13.684 
2012  0  14.426 15.620 13.016 
2013  0  13.185 14.858 12.381 
2014  0  12.050 14.133 11.778 
2015  0  11.013 13.444 11.203 
2016  0  10.065 12.788 10.657 
2017  0  9.199 12.165 10.137 
2018  0  8.407 11.571 9.643 

 
Com base nas estimativas da faixa média, as emissões totais de metano na ausência da atividade de 
projeto são calculadas como 161.148 toneladas de metano durante o período de crédito (14 de janeiro de 
2007 – 13 de janeiro de 2017. O sistema de coleta e queima de gás de aterro sanitário irá capturar 
somente uma parte do gás de aterro sanitário gerado. Assim, uma estimativa conservadora de coleta de 
60% de LFG foi aplicada à estimativa da faixa média de LFG produzido. Assumindo que o LFG gerado é 
composto por 50% de metano, a Tabela 2 ilustra as quantidades de metano coletado pela atividade de 
projeto durante o período de crédito. 
 
Tabela 2: Quantidade de metano capturado pela atividade de projeto 
 

Ano Porcentagem de 

metano capturado 

Quantidade de metano 

capturado pela atividade de 

projeto 

(toneladas de CH4/ano) 

Quantidade de metano não 

capturado pela atividade de 

projeto 

(toneladas de CH4/ano) 

2007 (início em 
14 de janeiro de 

2007) 
60% 11.301 7.354 

2008 60% 11.447 7.631 
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2009 60% 10.888 7.259 
2010 60% 10.357 6.905 
2011 60% 9.852 6.568 
2012 60% 9.372 6.248 
2013 60% 8.915 5.943 
2014 60% 8.480 5.653 

2015 60% 8.066 5.378 

2016  60% 7.673 5.115 

2017 (término em 
13 de Janeiro) 

60% 608 405 

 
A estimativa do metano total capturado pela atividade de projeto é de 96.689 toneladas de metano 
durante o período de crédito. 
 
Espera-se que as emissões da atividade de projeto sejam desprezíveis. A utilização de uma unidade de 
queima anexada de alta eficiência tem demonstrado capacidade para destruir 99,99% dos 
hidrocarbonetos no ambiente de combustão controlada. Conforme exigido, o metano não queimado será 
medido e considerado de acordo com as exigências estabelecidas na metodologia ACM0001 ver. 4, mas 
as quantidades de metano não queimado devem ser desprezíveis. Para estimar as emissões da atividade 
de projeto, uma eficiência de destruição de 99,99% foi aplicada às quantidades de metano capturado 
(Tabela 2). As emissões da atividade de projeto estão resumidas na Tabela 3. 
 
Tabela 3: Emissões resultantes do metano não queimado na atividade de projeto 
     

Ano Eficiência de destruição 

da unidade de queima 

anexada  

Quantidade de metano não 

queimado 

(toneladas de CH4/ano) 

Emissões da atividade de 

projeto 

(toneladas de CO2e/ano) 

2007 (início 
em 14 de 
janeiro de 

2007 

99,99% 1,10 23,2 

2008 99,99% 1,14 24,0 
2009 99,99% 1,09 22,9 
2010 99,99% 1,04 21,8 
2011 99,99% 0,99 20,7 
2012 99,99% 0,94 19,7 
2013 99,99% 0,89 18,7 
2014 99,99% 0,85 17,8 

2015 99,99% 0,81 16,9 

2016  99,99% 0,77 16,1 

2017 
(término em 

13 de janeiro) 
99,99% 0,06 1,3 

 
A única fonte de emissão da atividade de projeto é o metano não queimado. Como resultado, a estimativa 
das emissões totais atribuídas à atividade de projeto é de 203 toneladas de CO2e durante o período de 
crédito, e E.1 = 203 toneladas de CO2e. 
 
E.2. Fugas estimadas:  
 
Nenhum efeito de fugas precisa ser considerado na metodologia ACM0001 ver. 4  (E.2 = 0). 
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No entanto, a metodologia ACM0001 ver. 4  afirma claramente que a intensidade de emissão de CO2 da 
eletricidade consumida pela atividade de projeto deve ser considerada. Na atividade de projeto, o 
consumo elétrico está associado com o sistema de sopradores usado para levar o gás de aterro sanitário 
para a unidade de queima anexada a tambor, e a necessidade elétrica total desse sistema de sopradores é 
de 37 kW. Isso corresponde a um consumo elétrico de 327 MWh/ano. 
 
A produção de eletricidade no Brasil é constituída principalmente por hidrelétricas, sendo a maioria da 
energia vinda desse setor (http://countrystudies.us/brazil/76.htm). Com base em um amplo país, a 
quantidade aproximada de hidroeletricidade na rede corresponde a 70% 
(http://www.aneel.gov.br/aplicacoes/capacidadebrasil/OperacaoCapacidadeBrasil.asp). Visando o 
fornecimento de valores conservadores associados às emissões no consumo energético na atividade de 
projeto, a seguinte distribuição conservadora de eletricidade é assumida para o Brasil: 50% - energia 
hidroelétrica; e 50% - energia de geradores à diesel. Novamente, esta suposição para energia 
hidroelétrica é baixa e a suposição para a geração à diesel é bastante alta, levando para uma média do 
fator de emissão alta. De acordo com o Painel Intergovernamental sobre Mudança de Clima (IPCC; 
http://www.ipcc.ch/) e relatórios diários do Operador Nacional do Sistema Elétrico do Brasil (NOS), o 
fator de emissão específico para energia hidrelétrica é 0 kg CO2/MWh. O fator de emissão específica 
para energia de geradores a diesel é de 978 kg/MWh (NOS). Para fins de avaliação de um fator de 
emissão de rede para o Brasil, é calculada como 489 CO2/MWh A Tabela 4 ilustra as emissões totais 
resultantes do consumo elétrico na atividade de projeto durante o período de crédito. 
 
Tabela 4: Emissões resultantes do consumo elétrico na atividade de projeto 
 

Ano Consumo elétrico na atividade de 

projeto 

(MWh/ano) 

Emissões resultantes do consumo 

elétrico 

(toneladas de CO2/ano) 

2007 (início em 14 
de janeiro) 

300 146,6 

2008 327 159,9 
2009 327 159,9 
2010 327 159,9 
2011 327 159,9 
2012 327 159,9 
2013 327 159,9 
2014 327 159,9 
2015 327 159,9 
2016  327 159,9 

2017 (término em 
13 de janeiro) 

27 13,3 

 
A estimativa das emissões totais resultantes do consumo elétrico na atividade de projeto é de 1.599,0 
toneladas de CO2 durante o período de crédito, e E.2 = 1.599,0 toneladas de CO2. 
 
E.3. A soma de E.1 e E.2 representa as emissões da atividade de projeto: 
 
A Tabela 5 apresenta as emissões totais da atividade de projeto, atribuíveis à liberação de metano não 
queimado e as emissões associadas com o consumo elétrico durante o período de crédito. 
 
Tabela 5 – Emissões totais da atividade de projeto 
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Ano Emissões da atividade de 

projeto a partir de 

metano não queimado 

(toneladas de CO2e/ano) 

Emissões da atividade de 

projeto a partir do consumo 

elétrico 

(toneladas de CO2/ano) 

Emissões totais resultantes da 

atividade de projeto 

(toneladas de CO2/ano) 

2007 (início 
em 14 de 
janeiro) 

23,2 146,6 169,8 

2008 24,0 159,9 183,9 
2009 22.9 159,9 182,8 
2010 21.8 159,9 181,7 
2011 20,7 159,9 180,6 
2012 19,7 159,9 179,6 
2013 18,7 159,9 178,6 
2014 17,8 159,9 177,7 

2015 16,9 159,9 176,8 

2016 16,10 159,9 176,0 

2017 (término 
em 13 de 
Janeiro) 

1,30 13,3 14,6 

 
A soma das emissões da atividade de projeto durante o período de crédito é estimada como sendo 1.802,1 
toneladas de CO2e e E.3 = 1.802,1 toneladas de CO2e. 
 
E.4. Emissões antropogênicas estimadas por fonte de gases de efeito estufa da linha de base: 
 
Com base nas projeções do modelo de emissões totais ilustrado em E.1, a emissão total de metano no 
cenário de linha de base (nenhuma coleta ou destruição de metano no local) é de 3.384.118 toneladas de 
CO2e. Multiplicada por uma eficiência de coleta estimada de 60%, isso resulta em uma redução de 
emissões de 2.030.471 toneladas de CO2e como resultado da atividade de projeto, e E.4 = 2.030.471  
toneladas de CO2e. 
 
E.5.  A diferença entre E.4 e E.3 que representa as reduções de emissão da atividade de projeto: 
 
A redução de emissão total da atividade de projeto é a diferença entre E.4 e E.3 e resulta em uma redução 
de emissão estimada de 2.028.669 toneladas de CO2e entre 2007 e 2017. 
 
E.6.  Tabela com os valores obtidos com a aplicação das fórmulas acima: 
 
A Tabela 6 resume as reduções de emissão líquidas associadas à atividade de projeto. 
 
Tabela 6: Resumo das reduções de emissão pela atividade de projeto 
 

Ano Estimativa de 
reduções de emissão 

da atividade de 
projeto (toneladas de 

CO2e) 

Estimativa de 
reduções de emissão 

da linha de base 
(toneladas de CO2e) 

Estimativa de 
fugas e de 

emissões da 
atividade de 

projeto 
(toneladas de 

CO2e) 

Estimativa de reduções 
de emissão líquidas 
(toneladas de CO2e) 

2007 (início em 14 de 
janeiro) 

231.646 0 169,8 231.475,7 

2008 240.380 0 183,9 240.195,8 
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2009 228.656 0 182,8 228.473,4 
2010 217.504 0 181,7 217.322,8 
2011 206.897 0 180,6 206.716,1 
2012 196.806 0 179,6 196.626,6 
2013 187.208 0 178,6 187.029,3 
2014 178.078 0 177,7 177.899,9 
2015 169.393 0 176,8 169.215,9 
2016  161.131 0 176,0 160.955,3 

2017 (término em 13 de 
Janeiro) 

12.773 0 14,6 12.758,1 

Total (toneladas de 
CO2e) 

2.030.471 0 1.802,10 2.028.669 

 
 
SEÇÃO F.  Impactos ambientais 
 
F.1. Documentação sobre a análise dos impactos ambientais, inclusive impactos além do limite:  
 
Não são esperados impactos ambientais significativos devido à atividade de projeto. Todo o condensado 
gerado pela atividade de projeto será coletado e a água sanitária será coletada e tratada adequadamente 
para atender às normas ambientais locais. As emissões da queima incluem o componente de dióxido de 
carbono do gás de aterro sanitário, mas considera-se esse dióxido de carbono como um produto natural 
do ciclo de carbono. Na combustão de gás de aterro sanitário, o dióxido de carbono é produzido 
adicionalmente, mas isso também é considerado como parte do ciclo natural de carbono e não como de 
origem antropogênica. Existe um impacto visual mínimo da queima, e o ruído e a vibração dos 
sopradores e queimadores ficam limitados ao local.  
 
Não haverá nenhum impacto ambiental adverso no rio Mocambo ou no rio Coroado a partir da atividade 
de projeto. Todo o condensado gerado pela atividade de projeto será coletado e a água sanitária será 
coletada e tratada adequadamente para atender às normas ambientais locais. Nenhum fluxo líquido 
resultante da atividade de projeto penetrará no sistema fluvial. Além disso, a operação de coleta do gás 
de aterro sanitário e o sistema de queima irão reduzir a migração subsuperficial do gás de aterro sanitário 
e os impactos associados no sistema fluvial.  
 
Existe um impacto ambiental positivo no meio ambiente devido à atividade de projeto. As emissões de 
gases de aterro sanitário diminuem, reduzindo as emissões de gases de efeito estufa e os impactos na 
poluição do ar localizada. Haverá diminuição de odores nos receptores locais. Operacionalmente, o 
gerenciamento adequado do gás de aterro sanitário irá reduzir o potencial de incêndios no aterro sanitário 
e a liberação associada de produtos da combustão incompleta. Além disso, a força impulsionadora para a 
migração subsuperficial de gás de aterro sanitário e de componentes de gás de aterro sanitário é 
minimizada, protegendo as edificações adjacentes e os corpos aquáticos. 
 
F.2. Se os impactos ambientais forem considerados significativos pelos participantes do projeto 
ou pela parte anfitriã, forneça as conclusões e todas as referências para a documentação de suporte 
de uma avaliação de impacto ambiental realizada de acordo com os procedimentos exigidos pela 
parte anfitriã: 
 
Não existem impactos ambientais significativos resultantes da atividade de projeto. 
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SEÇÃO G.  Comentários das partes interessadas 
 
 
G.1. Breve descrição de como os comentários das partes interessadas locais foram solicitados e 
compilados: 
 
A Cidade de Salvador realizou reuniões municipais e votou pela continuação do projeto.   Além disso, foi 
realizada uma reunião pública com as partes interessadas locais em 21 de junho de 2005, em Salvador, 
para apresentar o projeto ao público e às autoridades oficiais. 

 
Convites foram publicados em dois diferentes jornais locais de ampla circulação, anunciando a reunião 
pública do projeto, como descrito a seguir: 

 
• 14 de junho de 2005, Tribuna da Bahia, página 03; 

 
• 16 de junho de 2005, Correio da Bahia, seção Aqui Salvador, página 2. 

 
Além disso, foram dadas diversas entrevistas à imprensa local e que estão documentadas como indicado a 
seguir: 

 
• Jornal Correio da Bahia, seção Bahia Negócios, em 20 de maio de 2005; 

 
• Jornal Correio da Bahia, seção Aqui Salvador, em 2 de junho de 2005; 

 
• Jornal Correio da Bahia, seção Bahia Negócios, página 2, em 10 de junho de 2005; 
 

A reunião pública com as partes interessadas locais ocorreu em 21 de junho de 2005 no Auditório do 
Edifício Millenium em Salvador e foi inteiramente gravada e fotografada. As seguintes são fotografias 
selecionadas da reunião pública. 
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Figura 1: Luciano Fiuza (CRA) falando para os participantes da reunião pública 
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Figura 2: Carlson Cabral (CRA) respondendo a perguntas 
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Figura 3 (da esquerda para a direita): Carlson Cabral (CRA), José Manuel Mondelo (CRA), Luciano Fiuza 
(CRA), Carlos Eduardo Ferreira (CRA) 

As tabelas a seguir ilustram a lista de participantes da reunião. 
 

Conestoga-Rovers & Associates 
José Manuel Mondelo Presidente - CRA Brasil  
Luciano Fiuza Diretor - CRA Brasil/Bahia 
Carlson Cabral Gerente de projetos – CRA Ltd. (Canadá) 
Carlos Eduardo Ferreira Engenheiro sênior - CRA Brasil /Bahia  
 
 

IMPRENSA LOCAL 
Cristina Barude Lume Comunicação 
Rosalvo Junior Lume Comunicação 
 

 
 

FUNCIONÁRIOS MUNICIPAIS E ESTADUAIS 
Carlos Martheo C. G. Gomes – Advogado/ 
Coordenador do Centro Ambiental 

Ministério Público 

ONGs 
Leandro Amaral – Coordenador regional  Fundação Onda Azul 
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George Gurgel – Chefe de Gabinete Superintendência Municipal do Meio 
Ambiente 

Juliano Matos - Superintendente Superintendência Municipal do Meio 
Ambiente 

Jorge Jambeiro - Vereador Câmara de Vereadores de Salvador 
Marcio Galvão – Assessor do Presidente Câmara de Vereadores de Salvador 
José Raimundo Ferreira – Assessor de 
Planejamento 

Superintendência de Gerenciamento de 
Resíduos Sólidos Urbanos - LIMPURB  

Pedro Rabelo – Gerente do aterro sanitário de 
Canabrava 

LIMPURB 

Luciano Alvim – Engenheiro civil Companhia de Desenvolvimento Urbano do 
Estado da Bahia - CONDER 

Osvaldo Mendes – Engenheiro civil CONDER 
Emanuel Mendonça – Superintendente de 
Políticas Ambientais 

Secretaria do Meio Ambiente e Recursos 
Hídricos do Estado da Bahia - SEMARH 

Andréa Souza - Bióloga Secretaria do Meio Ambiente e Recursos 
Hídricos do Estado da Bahia - SEMARH 

Francisco Brito – Assessor da Diretoria Centro de Recursos Ambientais – CRA – 
Estado da Bahia 

 
 

SETOR PRIVADO 
Waldir Martins Filho Boreal Consultoria Ambiental  
Simone Souza Simões Boreal Consultoria Ambiental  
 
 

UNIVERSIDADES 
Mauricio Fiuza  Universidade Federal da Bahia - UFBA 
Alessandro Peixoto UFBA / Estudante 
Sara Boaventura FTC / Estudante 
 
 

ASSOCIAÇÕES COMUNITÁRIAS 
Flávio da Silva Conselho de Moradores de Canabrava 
Sofia Boaventura Associação de Mães e Amigos de Canabrava 
 
 
G.2. Resumo dos comentários recebidos: 
 
Um questionário foi distribuído aos participantes da reunião pública para obter feedback, com perguntas 
sobre como a atividade de projeto estaria relacionada ao desenvolvimento sustentável no Brasil, 
transferência de tecnologia e melhoria da situação sócio-econômica da região local. Os comentários 
recebidos referentes à atividade de projeto, como indicado nos questionários, foram amplamente 
positivos. Durante a sessão de perguntas e respostas da reunião pública, os comentários também foram 
altamente positivos e demonstraram apoio ao projeto. 
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Um comentário recebido durante a reunião foi de que a atividade de projeto deveria ser mais divulgada 
para conscientizar a população local e o Brasil em geral. Essa questão é abordada na seção subseqüente. 
 
G.3. Relatório sobre como quaisquer comentários recebidos foram devidamente considerados: 
 
O comentário relativo a uma maior divulgação da atividade de projeto deverá ser abordado e serão 
contempladas as seguintes opções: 
 

• Distribuição de um folheto descrevendo a atividade de projeto para a população local; 
• Publicação de outros artigos em jornais locais e nacionais; e 
• Realização de entrevistas em rádio com o intuito de ampliar a disseminação das informações 

relevantes sobre a atividade de projeto. 
  

O progresso relativo à conscientização crescente da atividade de projeto será monitorado e as estratégias 
serão reavaliadas conforme necessário. 
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Anexo 1 
 

INFORMAÇÕES DE CONTATO DOS PARTICIPANTES NA ATIVIDADE DE PROJETO 
 

Organização: Empresa de Limpeza Pública Urbana de Salvador (LIMPURB) 

Rua / Caixa Postal: Rodovia BR 324 – Km 8,5 – Portoseco Pirajá 

Prédio:  

Cidade: Salvador 

Estado/Região: Bahia 

CEP: 41305-280 

País: Brasil 

Telefone: 1-55-71-3390-5010 

FAX: 1-55-71-3390-5179 

Email:  

URL:  

Representado por:  José Raimundo Ferreira 

Cargo: Chefe da Unidade de Planejamento 

Tratamento: Sr. 

Sobrenome: Ferreira 

Segundo nome: Raimundo 

Nome: José 

Departamento: Planejamento 

Celular:  

FAX direto:  

Telefone direto:  

Email pessoal:  

 

Organização: Conestoga-Rovers & Associates Investments Limited 

Rua / Caixa Postal: 651 Colby Drive 

Prédio:  

Cidade: Waterloo 

Estado/Região: Ontário 

CEP: N2V 1C2 

País: Canadá 

Telefone: (519) 884-0510 

FAX: (519) 725-1394 

Email:  

URL: http://www.CRAworld.com 

Representado por:  Frank Anthony Rovers 

Cargo: Diretor e engenheiro sênior 

Tratamento: Sr. 

Sobrenome: Rovers 

Segundo nome: Anthony 

Nome: Frank 

Departamento:  

Celular:  

FAX direto:  
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Telefone direto:  

Email pessoal: frovers@craworld.com 

 
Organização: Natsource Asset Management Corp. 

Rua / Caixa Postal: 615-3rd Avenue S.W. Suite 301 

Prédio:  

Cidade: Calgary 

Estado/Região: Alberta 

CEP: T2P 0G6 

País: Canadá 

Telefone: (403) 215-5587 

FAX: (403) 262-5443 

Email:  

URL:  

Representado por:  Paul Vickers 

Cargo:  

Tratamento: Sr. 

Sobrenome: Vickers 

Segundo nome:  

Nome: Paul 

Departamento:  

Celular:  

FAX direto:  

Telefone direto:  

Email pessoal:  

 
 

Organização: Natsource (Europe) Ltd. 

Rua / Caixa Postal: Cable House, 54-62 New Broad Street 

Prédio:  

Cidade: Londres 

Estado/Região:  

CEP: EC2M 1ST 

País: Reino Unido 

Telefone: 44 (0) 207 827 2942 

FAX: 44 (0) 207 827 2569 

Email:  

URL:  

Representado por:  Martin Collins 

Cargo:  

Tratamento: Sr. 

Sobrenome: Collins 

Segundo nome:  

Nome: Martin 

Departamento:  

Celular:  
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FAX direto:  

Telefone direto:  

Email pessoal:  

 
 

Organização: Natsource Japan Co., Ltd. 

Rua / Caixa Postal: Totan Bldg. 4-10, Nihonbashi Muromachi 4-Chome, Chuo-ku 

Prédio:  

Cidade: Tóquio 

Estado/Região:  

CEP: 103-002 

País: Japão 

Telefone: 81 3 5200 1710 

FAX: 81 3 5200 3369 

Email:  

URL:  

Representado por:  Katagiri Makoto 

Cargo:  

Tratamento: Sr. 

Sobrenome: Makoto 

Segundo nome:  

Nome: Katagiri 

Departamento:  

Celular:  

FAX direto:  

Telefone direto:  

Email pessoal:  

 
 
 

Anexo 2 
 

INFORMAÇÕES RELATIVAS A FINANCIAMENTO PÚBLICO  
 
Não há financiamento público. 
 
 

Anexo 3 
 

INFORMAÇÕES DA LINHA DE BASE 
 
O cenário da linha de base para a atividade de projeto é a liberação não controlada de gás de aterro 
sanitário na atmosfera. A estimativa total de emissões de gases de aterro sanitário na atmosfera no 
cenário de linha de base é de 3.384.118 toneladas de CO2e durante o período de crédito. Não existe 
atualmente nenhuma medida estabelecida para reduzir as emissões de metano e não existem normas 
atuais ou pendentes que exigiriam que o local reduzisse suas emissões. 
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Anexo 4 

 
PLANO DE MONITORAMENTO 

 
1.0 Introdução e objetivos 
 
Os três objetivos principais do plano de monitoramento são: 
 
• Monitorar os indicadores de desenvolvimento sustentável e de impactos ambientais; 
• Coletar os dados do sistema necessários para fazer a determinação e validação de reduções 

certificadas de emissão (RCEs); e 
• Demonstrar o atendimento bem-sucedido dos critérios de operação e desempenho 

estabelecidos para o sistema e verificar se as RCEs foram geradas. 
 
Os dados de operação coletados para o sistema serão usados para dar suporte ao relatório 
periódico que será necessário para a auditoria e validação das RCEs. O plano de monitoramento 
discutido neste documento foi concebido para atender ou superar as exigências da UNFCCC. 
 
O plano de monitoramento para os impactos ambientais e o desenvolvimento sustentável é 
discutido na Seção 2. O programa de monitoramento do sistema de rotina exigido para a 
determinação e validação de RCEs é discutido na Seção  3, enquanto os dados adicionais do 
sistema que são coletados para assegurar uma operação eficiente. segura e correta do sistema de 
gerenciamento de gás de aterro sanitário são discutidos na Seção 4. 
 
Além do manual de operação e manutenção que é desenvolvido normalmente para um sistema, 
serão fornecidas as diretrizes do desempenho esperado de acordo com os procedimentos de 
coleta de dados descritos abaixo, com níveis de acionamento que indicarão a necessidade de 
qualquer avaliação de acompanhamento e possíveis medidas corretivas de resposta. 
 
2.0 Impacto ambiental e desenvolvimento sustentável 

 
Os fatores dos impactos ambientais e do desenvolvimento sustentável serão avaliados através de 
diversos indicadores econômicos e sociais.  
 
Desenvolvimento econômico: 
 
Geração de empregos: um aumento no número de empregos criados no local pela implementação 
da atividade de projeto, relativo à operação e monitoramento do sistema de gás de aterro 
sanitário. Os registros mensais de emprego serão usados para monitorar esse indicador. 
 
Geração de renda: será dado um aumento incremental de salário para o pessoal da instalação de 
gerenciamento de gás de aterro sanitário em comparação com o emprego alternativo. Os salários 
por hora serão usados para avaliar esse indicador, e esses dados serão comparados com os dados 
de emprego local. 
 
Impacto social e ambiental: 
 



FORMULÁRIO DO DOCUMENTO DE CONCEPÇÃO DO PROJETO (DCP de MDL) -  
Versão 02 

 

MDL – Conselho Executivo    página 40 
 

 

Este modelo não deve ser alterado. Deve ser completado sem modificar/adicionar cabeçalhos ou logotipo, formato ou fonte. 

Odores: o impacto de odores na vizinhança deve diminuir como resultado do sistema de 
gerenciamento de gás de aterro sanitário e será monitorado por vários relatórios de odores feitos 
pelos moradores da vizinhança. Todos os relatórios de odores serão anotados e catalogados pelos 
operadores do sistema de gerenciamento de gás de aterro sanitário. 
 
Migração subsuperficial de gás de aterro sanitário: a força impulsionadora para a migração 
subsuperficial (ou seja, através do solo) de gases de aterro sanitário é o acúmulo de pressão na 
massa do aterro sanitário. A implementação da atividade de projeto irá induzir vácuo na massa de 
aterro sanitário, inibindo a migração subsuperficial fora do local de gás de aterro sanitário. O 
monitoramento dos aspectos do sistema de controle de migração será realizado através do 
monitoramento do vácuo aplicado aos poços perimétricos do campo de poços de coleta de gás de 
aterro sanitário. 
 
Segurança do aterro sanitário: a implementação de sistema de gerenciamento de gás de aterro 
sanitário deve diminuir o potencial de impactos adversos do aterro sanitário como incêndios no 
aterro. Isso será monitorado avaliando o número de incidentes no aterro sanitário relacionados a 
incêndios ou outras causas. 
 
Transferência de tecnologia: a atividade de projeto é um exemplo de transferência de tecnologia. 
A operação do sistema de gerenciamento de gás de aterro sanitário construído irá complementar 
o aspecto principal das exigências de monitoramento para este indicador de desempenho. 
Durante e após o comissionamento do sistema, um programa semestral de treinamento será 
realizado para atualizar os operadores em novas tecnologias ou tecnologias em renovação 
relacionadas à atividade de projeto. Uma outra medida da transferência de tecnologia será a 
comunicação dos resultados da atividade de projeto em conferências ou em documentação 
técnica. 

  
3.0 Programa de trabalho do monitoramento 
 
O programa de monitoramento de gás de aterro sanitário é um programa claro e relativamente 
simples, projetado para coletar os dados de operação do sistema necessários para a operação do 
sistema com segurança e para a verificação de RCEs. Esses dados são coletados em tempo real e 
fornecerão um registro contínuo de fácil monitoramento, análise e validação. 
 
As seções a seguir especificam e discutem os seguintes elementos-chave do programa: 
 

• Medição de vazão; 
• Medições da qualidade do gás; 
• Registros de dados; e 
• Avaliação dos dados e elaboração de relatórios. 

 
3.1 Medição de vazão 
 
A vazão do gás de aterro sanitário coletado pelo sistema e subseqüentemente queimado ou 
utilizado é medida com um dispositivo de medição de vazão adequado para medir a velocidade e 
a vazão volumétrica de um gás. Dois exemplos comuns desse dispositivo são os do tipo placa de 
orifício ou do tipo annubar. As medições de vazão são feitas dentro da própria tubulação e os 
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sensores de vazão são interligados a um transmissor capaz de coletar e enviar dados contínuos 
para um dispositivo de registro como um logger de dados. 
Os sensores de vazão são calibrados de acordo com uma temperatura, pressão e composição 
especificadas para o gás, assim a vazão efetivamente medida deve ser corrigida de acordo com a 
temperatura, pressão e composição reais e, portanto com a densidade, do gás medido. O 
equipamento selecionado permitirá a compensação dinâmica desses parâmetros, normalizados a 
uma temperatura, pressão e composição de gás padrão. Para fins de elaboração de relatórios, em 
geral as vazões precisam ser normalizadas a 0°C e 1 atm na composição padrão do gás de 50% de 
metano e dióxido de carbono, cada um deles em volume. 
 
Os procedimentos específicos de calibração são dependentes do equipamento real selecionado, 
no entanto, é necessário calibrar os sensores regularmente para assegurar a qualidade e a 
validade dos dados. A precisão de um medidor de vazão depende de desenho do equipamento e 
do tipo específico de sensor utilizado, no entanto, existem equipamentos disponíveis que 
fornecem uma precisão mínima de +/- 2% em volume. Também dependendo do equipamento 
selecionado, a vazão medida é agregada aproximadamente uma vez por segundo. 
 
Todos os dados coletados serão registrados em um registro permanente. Tanto as cópias 
eletrônicas como as impressas dos dados serão mantidas para fins de auditoria e para serem 
usadas no cálculo de RCEs. 

  
 3.2 Qualidade do gás 

  
 Os dois parâmetros mais relevantes para a validação de RCEs, assim como para a operação 
eficiente e segura do sistema, são a concentração de metano e de oxigênio no fluxo de gás.   Esses 
dois parâmetros são medidos através de uma linha de amostragem comum que é direcionada para a 
tubulação principal do sistema de coleta e é medida em tempo real por dois sensores separados, um 
para metano e outro para oxigênio. 
 
 Embora a compensação de temperatura e pressão não seja necessária para os sensores de metano 
e oxigênio, os sensores são programados para operar em condições especificadas de temperatura e 
pressão. Os procedimentos específicos de calibração são também dependentes do equipamento 
selecionado, no entanto, é necessário calibrar os sensores regularmente para assegurar a qualidade e a 
validade dos dados. A calibração regular do equipamento é especialmente importante, pois a precisão 
dos sensores de metano e oxigênio é maior dentro da faixa esperada do fluxo de gás que será medido. 
Existem equipamentos disponíveis que fornecem uma precisão de pelo menos +/- 1% em volume. 
Dependendo do equipamento selecionado, as composições são agregadas aproximadamente uma vez 
por segundo. 
 
 3.3 Metano não queimado 
 
 A eficiência da unidade de queima será monitorada através da medição anual de metano não 
queimado na descarga da pilha. Amostras ao acaso do gás de exaustão serão obtidas e enviadas para 
análise de metano.  

  
 3.4 Registros de dados 
 
 Os dados coletados de cada um dos sensores de parâmetros são transmitidos diretamente para um 
banco de dados eletrônico, a partir do qual podem ser efetuados os cálculos da quantidade de RCEs, e 
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pode ser impresso um backup dos dados. O backup dos dados em meio eletrônico pode ser feito 
diariamente e a cópia dos dados pode ser impressa semanal ou mensalmente. Como a geração do backup 
será realizada separadamente do sistema de registro principal, cada vez que houver um defeito do sistema 
serão perdidos no máximo os dados referentes a um dia. Os registros de calibração serão mantidos para 
toda a instrumentação. 

 
 3.5 Avaliação dos dados e elaboração de relatórios 
 
 A avaliação dos dados de composição e de vazão descrita acima juntamente com as horas de 
operação da unidade de queima e com a eficiência de destruição da unidade de queima são usadas 
para determinar a quantidade de RCEs geradas.   A eficiência de destruição da unidade de queima 
é uma função da temperatura de combustão interna e do tempo de residência, que normalmente são 
medidos pelo controlador do sistema de queima e são registrados para fins de auditoria. Extensa 
documentação técnica se encontra disponível documentando a eficiência de destruição das unidades 
de queima anexadas a tambor que serão usadas, sujeita a verificação da temperatura de combustão e 
da vazão. A eficiência da destruição também será avaliada periodicamente através da medição das 
emissões do metano não queimado. 
 
 Como discutido na Seção 2.1, os dados da vazão são normalizados a temperatura, pressão e 
composição padrão para fins de elaboração de relatórios. Os dados serão compilados e avaliados para 
produzirem a quantificação e validação necessárias. O relatório de monitoramento anual irá conter os 
dados necessários para a validação de RCEs e pode conter também dados de operação do sistema de 
coleta e do sistema de queima descritos abaixo para ilustrar que o sistema é mantido de forma correta 
e opera com eficiência máxima. Os registros da manutenção regular realizada também farão parte do 
relatório anual. 

 
4.0 Monitoramento relacionado 
 
É realizado um monitoramento adicional de operação do campo de poços de coleta de gás de 
aterro sanitário para otimizar o sistema e garantir que está operando de forma correta e eficiente. 
Serão necessários ajustes periódicos nos poços de extração para otimizar a eficácia do sistema de 
coleta. Esses ajustes no campo de coleta são feitos com base em uma análise do histórico de 
desempenho do poço considerado dentro do contexto da operação geral do campo para 
maximizar a coleta de metano balanceada em relação a minimização de qualquer oxigênio no 
sistema que possa gerar condições de operação inseguras. O monitoramento em cada poço de 
extração será constituído pelos seguintes parâmetros: posição da válvula, vazão individual do 
poço, vácuo individual do poço e composição do gás coletado, ou seja, de metano, dióxido de 
carbono e oxigênio, usando um dispositivo de medição portátil. 
 
Quando a instalação de gás de aterro sanitário estiver projetada e comissionada, um plano de 
monitoramento específico para a tecnologia de utilização selecionada será desenvolvido para este 
sistema. 

- - - - - 


